
Investidores 
qualificados*, que 
busca melhores retornos 
no médio prazo. 7% a.a.

Ao longo 
do ciclo de 
investimento

Volatilidade em 
torno de:

8%-10% a.a.
(Rentabilidade 
12 meses) 

+ Risco- Risco

Contém:

Investimentos 
em diferentes 
mercados. 
Atuando de 
forma dinâmica, 
utilizando-se de 
um estilo de 
gestão macro e 
micro 
econômica

Alocação dinâmica em 

mercados locais e 

internacionais, com foco 

em Brasil.

MACRO

MICRO

RECURSOS

ADICIONAIS
RECURSOS 

INSTITUCIONAIS

Papéis claros: 
remuneração 
atrelada à perfor-
mance de cada 
“caixinha”.

Gestores com 
diferentes 
expertises. 
Especialização 
permite 
operarmos 
de forma 
profunda 
e questionadora.

SERVIÇOS     

COMPARTILHADOS

BOLSA MOEDA

JUROS VOLATILIDADE

INFLAÇÃO

*Em 09 de abril de 2018, o 
público alvo mudou de 
investidor no geral para 
qualificado.

220% 
do CDI

=



ONDE: COTA 

RESGATE:

TAXA

DE SAÍDA:

APLICAÇÃO 

INICIAL:

TAXA DE 

ADM.:

TAXA DE

PERFORMANCE:

PAGAMENTO 

RESGATE:

Início

do Fundo

Número de 

meses positivos

Número de 

meses negativos

Patrimônio 
Líquido Médio
(12 meses)

Patrimônio 
Líquido Atual

Novembro 2018 Desde início12 meses

O resultado foi positivo. Mantivemos as posições 
compradas nos setores de consumo, transporte, elétricas e 
saneamento. Nos pares, os ganhos intrasetorias foram em 
serviços financeiros e construção e os resultados negativos 
nas posições intersetoriais compradas em elétricas e 
vendidas em saúde.

AÇÕES

MOEDAS

FATORES*

O resultado foi positivo por causa de Carregamento. 
Nos Fatores de Ações, perdas em Momento e ganhos 
em Estabilidade.

VOLATILIDADE
O resultado foi positivo. Mantivemos, em um nível 
ligeiramente menor, a posição vendida na volatilidade do 
índice VIX (S&P 500). Além disso, voltamos a aumentar a 
posição comprada na volatilidade da bolsa europeia e 
vendida na volatilidade da bolsa americana.

O resultado foi negativo, com ganhos no mercado local e 
resultados negativos nas moedas internacionais. No 
mercado local, os ganhos vieram das posições tomadas em 
cupom cambial e no mercado internacional os resultados 
negativos principalmente nas moedas escandinavas. 
Durante o mês, o Fundo comprou Real e Libra contra o 
Dólar. No caso do Real/Dólar, o diferencial de crescimento 
deve reduzir entre as economias com o aumento de 
confiança econômica no Brasil e diminuição do efeito do 
estímulo fiscal nos EUA. Além disso, o crescimento chinês 
deve estabilizar. No caso da Libra, existe prêmio nos ativos 
do Reino Unido por causa da incerteza com o Brexit, mas 
não é do interesse do parlamento uma saída sem acordo. 

O resultado foi negativo, principalmente por causa da 
queda das inflações projetadas pelo mercado. A forte 
queda do petróleo e surpresas baixistas na inflação 
corrente contribuíram para o movimento. Continuamos 
com posições em juros reais de prazos intermediários 
(2021, 2022 e 2023) e compradas em inflação. No entanto, 
diminuímos as posições e alocamos o risco no mercado de 
câmbio. No mercado internacional, o fundo continua 
acreditando que as taxas alemãs têm risco assimétrico de 
alta.

JUROS E INFLAÇÃO


